Texto teatral
Uma pequena reunião dos moradores do prédio repleta de muita confusão.
Maria dona do prédio-A partir de hoje todos deverão respeitar os mandamentos do nosso prédio que eu escrevi conforme os preceitos do senhor.
-Primeiro mandamento-não te entregarás a pratica da feitiçaria.

Bertulina-Êpa,êpa,eu não pratico feitiçaria eu dou assistência espiritual que é diferente e se eu não trabalhar como eu posso pagar o aluguel me diga ?

Maria-Segundo mandamento-não farás fuxico com o nome dos seus vizinhos.

Teresa - Mais vocês num tão veno que todo esse lengalenga é pra nos chamar de fuxiqueiras.
Carminha- fuxiqueira não, pode me chamar de caloteira,de trepadeira ,mas de fuxiqueira não. Eu posso morar nesse Cafofo   mais eu tenho meu orgulho.
Joana- È isso mesmo  Carminha e se eu fosse você eu não pagava mais um mês de aluguel,ser chamada de trepadeira é um orgulho é sinal de muita vitalidade,mas de fuxiqueira não deixe não.

Carminha- E o que você tem com isso sua quenga,se meta na sua vida ,pois da minha cuido eu.Posso ser trepadeira,mas não sou uma bunda-mole feito você.
Teresa - Não se abaixe não Joana, que quem muito abaixa o Fiofó aparece,você fica igual uma songamonga e deixa essa rapariga falar assim com você.
Carminha –A conversa ainda  no chegou no curral pra vacas estarem se manifestano.Procure seu lugar vá.
Joana- Pois, Songamonga  é a sua mãe aquela banguela desdentada.

Maria- Eu já disse e  se não estão gostando  que vão morar no cafundó-de-judas,por que no meu prédio mando eu.
Terceiro mandamento-Não beberas cachaça,aguardente,caipirinha ou qualquer tipo de caninha.

Bertulina-pera,pêra ,aê  Vamos mexer esse angu-de-caroço até desembolar,pois eu posso ficar sem lavar minha xoxota ,mas  sem tomar minha branquinha não fico não.
Joana- Já está no terceiro mandamento e o quarto?diga logo pra completar o furdunço.
Teresa- É isso mermo,diga logo que eu não tenho o dia todo.

Maria- Quarto e último mandamento-Não atrasaras o aluguel e nem as taxas extras.

Bertulina- Mais isso não é o Benedito,olhe dona Maria ,seu piolho de cavalo,seu jegue do gangaço vá procurar uma mula pra dormir com a senhora,por que aqui não tem trouxa não.

Joana-Nós nu temo água,nu temo luz e a senhora ainda fala de taxa,isso é um crime organizado.

Teresa- isso mermo joana e quem ta nu mundo do crime nu merece atenção vamus trabaiar pra num virar ladrau .

Maria-Espera aí que eu ainda num terminei e a última palavra é a minha.
Maria-Mais isso é mermu o benedito,proporciono moradia pra eses cambadas e ainda sou ofendida.Mais vcs no perdem por esperar.Vou mandar uma carta contando isso pro bocao.
Carta:

Meu querido Bocão, tou escreveno estas palavras para através das mermas,fazer-le conhecer o desparante, a descompostura e a injustiça que se está asucedeno aqui no meu prédio.Como sou uma muier de Deus e não gosto de imorosidades,num gosto de putaria  estou sendo perseguida e caluniada por meus inquilinos.Hoje numa reunião que mais parecia um furdunço desordenado fui chamada de criminosa.A encrenqueira da bertulina  que toma uma cachaça desordenada e que quase nunca lava a xoxota é a líder desse movimento contra mim.O fuxico aqui é grande e eu uma mulher pura,ingênua me vejo no meio disso tudo.Tem de tudo aqui bocão.Tem quenga com marido alheio ,tem songamonga se fazendo de santa,tem rapariga que só anda de barriga.Olhe que se eu for lhe contar tudo levo 3 dias com 3 noites e não termino.É muito lenga-lenga num prédio só.Não estou agüentando mais bocão e já me decidir,não vou mais ficar suportando banguela desdentada chamando meu prédio que é quase um seis estrelas de cafofo.Estou quase mandando esse povo ruim e morar no cafundó -de -judas,por que se não quem vai acabar tomando no fiofó sou eu.Vou deixar de ser bunda mole e vou mexer esse angu de caroço até desembolar,pois quem gosta de encosto que vá procurar um jegue pra se encostar.
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